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Natal de 2007

Ir. Seán Sammon, Superior Geral

Faltam poucos dias para iniciarmos o oitavo ano do terceiro milênio. Há quase uma década, celebrávamos, da história, o amanhecer de um novo milênio, em meio a grandes festas e inacabáveis esperanças. Se volvermos nosso pensamento ao passado e avaliarmos os anos transcorridos, mais recentes, possivelmente, nos venha à mente a pergunta: Hoje, a humanidade está melhor do que em janeiro de 2000?

Com pesar, precisamos reconhecer que não temos em mãos os dados suficientes para  respondermos com um ‘sim' sonoro e convicto. Guerras assolam muitos pontos do planeta; genocídios sucedem-se, à luz do dia, sem uma solução convincente. Se observarmos as nações, veremos aquelas, com maiores recursos, concentrarem grande parte da riqueza, enquanto, as mais pobres são obrigadas a vegetar à míngua. No entanto, mais preocupante é a animosidade crescente, entre os povos que professam fé distinta, o tráfico humano incrivelmente violento e a exploração de menores.

Como podemos conferir sentido à festa do Natal, num mundo que nos aparece invadido por tantos males? Quando celebramos a Encarnação de Jesus, Filho de Deus, mudam realmente as coisas, ou trata-se, simplesmente, de uma repousante distração, em meio aos trabalhos da vida; um parêntese de alegre celebração, infelizmente pouco duradoura; ou talvez, mutiplicação de mensagens superficiais e uma variante do comércio, de sempre?

Dois pontos: primeiro, a entrada do Filho do homem, em nossa história, merece uma resposta que supere o sentimentalismo à flor da pele. Depois da crucifixão, o nascimento de Jesus, tal como narrado no evangelho de Lucas, é a imagem mais popular na cristandade. Seus detalhes foram descritos inumeráveis vezes. Maria de Nazaré dá à luz o seu unigênito, num estábulo de Belém e reclina-o numa manjedoura, enquanto os anjos entoam glórias, anunciando que Menino nascido é o Salvador, há séculos, esperado; Cristo, o Senhor. Vêm os pastores para vê-lo; voltam com louvores ao Senhor. Maravilhados.

Entretanto, ao contar a história do nascimento de Jesus, Lucas não faz alusão a sangue, reduzindo a experiência do nascimento do Menino, a estas poucas palavras: “deu à luz”. É verdade. Todo nascimento vem marcado pela paixão e pelo sofrimento e, ao mesmo tempo, pela alegria. Maria esteve inteiramente voltada a esse seu Filho, durante nove longos meses. Quando chegou a hora de dá-lo à luz, não podia excluir a possibilidade da morte, realidade recorrente, no antigo Israel. Houve sangue verdadeiro no nascimento de Jesus. Derramado por uma pobre mulher do povo, longe de sua casa, na experiência do primeiro parto.

Segundo ponto: a história do nascimento de Jesus lembra-nos que é Deus quem toma a iniciativa, em toda relação. É sempre Ele a surpreender-nos com sua presença. Assim foi no nascimento de Jesus. ‘Ab initio’, desde o início dos tempos, Deus vai tentando chamar nossa atenção. O envio de seu Filho ao mundo foi, dos estratagemas divinos, o mais impactante. O derradeiro. E nós, como O recebemos? Assim como costumamos recebê-Lo, em nossa vida, hoje. Talvez, com indiferença, com pouca disposição para mudar; reticentes no esforço para conhecer sua vontade e seus caminhos. Sim. Desde a criação do mundo, Deus  aproximou-se de nós, uma e tantas vezes. E nós, distraídos com outras coisas, estivemos, muitas vezes, por demais ocupados para dar-nos conta.

Existe um encantadora história sobre S. Agostinho, querendo entender o mistério da Trindade. Certo dia, cansado das longas horas de estudo, foi caminhar na praia para descansar a mente. Nas idas e vindas, topou com uma criança que, com paciente inocência, trazia água para uma cova, feita na areia.  Recolhia a água do mar, com as próprias mãozinhas, e vinha derramá-la no buraco.

O santo constatou que a criança vinha repetindo se u ir-e-vir. Por isso, peguntou-lhe o que fazia. “Quero trazer a água do oceano para esta cova” – respondeu candidamente a criança. “Mas isso é impossível!”- exclamou Agostinho. “Jamais poderás colocar o mar, numa cavidade dessas!” E o menino – “E nem tu conseguirás explicar o mistério da Trindade com toda tua inteligência.” Agostinho imaginou ter falado com um anjo.

Pode-se discutir se a criança era um anjo ou não. Em todo caso esse relato traz uma mensagem par nós, hoje. Marcelino Champagnat dizia, com freqüência, que tornar-se Irmão implicava o compromisso de buscar a santidade. Em nossa época, esse convite é dirigido também aos leigos. Mas, se quisermos ser santos, teremos que começar por prestar atenção a Deus, nos muitos modos em que a nós se apresenta. Assim como a criança fez entender a S. Agostinho – os caminhos de Deus não são os nossos. A diatribe de Agostinho, com o mistério da Trindade, recorda-nos isso mesmo; assim como a celebração do Natal, num mundo tão conturbado quanto o nosso, hoje.

Portanto, se quisermos pedir um presente, neste Natal, rezemos, suplicando, por uma mudança do coração. Sim, peçamos um coração suficientemente generoso para poder, como Maria, acolher a Palavra de Deus, sem exigir que nossas perguntas sejam repondidas, de imediato. Peçamos, ainda, que nossos corações sejam tão fecundos quanto o seu; e, igualmente, tão apaixonados, ardentes e inundados pelo amor a Jesus e por sua Boa-nova. Desse modo, os futuros Natais, deste milênio, serão celebrados, num mundo mais afinado  e concorde com aquele que Deus projeta, desde o princípio. 
Feliz Natal.
___________________________________
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